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HA' DIAS, chamei a atengão 
dos municipalistas, entre 
os quais me inscrevi por 

ocasião da Assembléia Nacio- 
nal Constituinte, para o aspec- 
to político do municipalismo. 
Frisei que, embora essencial, 
não é bastante dotar as comu- 
nas com mais amplos recursos, 
porque, se tais recursos forem 
mal gastos, inütilmente onera- 
dos ficarão os municipes, ain- 
da quando se trate de dotações 
dos Estados, ou da União, pois 
do couro é que saem as cor- 
reias. 

Objetou-me destacado muni- 
cipal ista nada ter que ver com 
a questão o presidencialismo 
e não saber como o parlamenta- 
rismo poderá assegurar melhor 
a responsabilidade dos prefei- 
tos e a aplicação das rendas 
locais. Explico-o. 

No atual sistema de adminis- 
tração municipal, modelado se- 
gundo o presidencialismo, a Câ- 
mara dos Vereadores vota o 
orçamento, isto é, autoriza a 
receita e a despesa, mas o pre- 
feito, eleito diretamente pelo 
povo por um prazo determina- 
do, é inteiramente independen- 
te da Câmara e, por isto, pode 
executar o orçamento como 
bem lhe pareça. E' certo, que 
a violação dos preceitos legais 
constitui crime, mas nem tudo 
se pode capitular como tal e, 
ainda quando se pudesse, difí- 
cil, moroso e ineficiente seria 
o processo criminal, Daí a prá- 
tica irresponsabilidade dos pre- 
feitos, que se arrogam até o 
direito de gastar a seu alve- 
drio a receita não proveniente 
de tributos municipais. 

Modelado o governo munici- 
pal segundo os princípios par- 
lamentaristas, o prefeito seria 
eleito pela Câmara dos Verea- 
dores, da confiança da qual fi- 
caria pendente, não teria o ar- 
bítrio de executar o orçamento 
como bem lhe parecesse, e, pelo 
contrário, ficaria obrigado a 
prestar estrita conta de todos 
os seus atos. Haveria, em ou- 
tras palavras, ao lado da res- 
ponsabilidade criminal, precá- 
ria e excepcional, a responsabi- 
lidade política, eficaz e conti- 
nua, que o presidencialismo por 
completo ignora. 

Quem não perceberá as van- 
tagens da inovação? Começam 
elas no próprio processo da 
escolha do prefeito, a qual, su- 
perada a luta eleitoral, só ocor- 
rente com a eleição dos verea- 
dores, se faz em ambiente se- 
reno, onde, mais que tudo, po- 
dem pesar os interêsses ge- 
rais do município, e terminam 
no caráter das relações esta- 
belecidas entre a Câmara c o 
prefeito, o qual deixa de ser o 
homem que manda e desmanda 
no município. 

Por isto, tenho ou afirmado 
— parece agora muito oportu- 
no o momento para o reafir- 
mar — tenho eu afirmado que 
o problema municipalista é não 
só financeiro, mas também po- 
lítico. E éstc problema político 
é essencialmente o mesmo para 
os Municípios, paru os Estado» 
e para a União. 


